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ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 

28-03-2016 

MEMBROS DO CONSELHO PREVIDENCIÁRIO 

MEMBROS DO COMIN 

INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES DE 

TANGARÁ DA SERRA /MT  

SERRAPREV 

Aos vinte e oito dias do mês de março de dois mil e dezesseis, às oito horas, estiveram 

reunidos na sala de reunião do gabinete do Prefeito no Prédio da Prefeitura Municipal, situada 

na Avenida Brasil, n° 2.350-N, Jardim Europa, nesta Cidade de Tangará da Serra/MT, os 

membros do Comitê de Investimentos- COMIN e do Conselho Previdenciário do Instituto 

Municipal de Previdência Social dos Servidores de Tangará da Serra /MT - SERRAPREV, 

conforme lista de presença anexa a esta ata. Presente ainda à reunião o Sr. Heliton Luiz de 

Oliveira, Diretor Executivo do Serraprev. A reunião teve como pauta a vídeo conferencia 

com Economista Ronaldo Barges da Fonseca – Assessor junto a Agenda Assessoria; A 

reunião havia sido solicitada pelos Conselheiros do Comprev em Reunião anterior, visto que 

são na maioria novos no Instituto e carecem de maiores informações para poder analisar as 

planilhas econômicas e de aplicação.  Dado início o Economista fez uma explanação da 

situação política em que vive o País atualmente e demonstrou que tal situação interfere 

drasticamente na economia, fazendo com que haja oscilações de juros e taxas de câmbios 

vindo a influenciar nos fundos de investimentos. Além desses, outros fatores pois em 

Fevereiro, a fragilidade econômica brasileira e, principalmente o aspecto fiscal do país, 

levaram a Standard & Poor’s a rebaixar, mais uma vez, a nota de crédito do Brasil. A 

incerteza a respeito da meta fiscal deste ano, a ausência de suporte no Congresso para 

reformas estruturais, como a da Previdência, são elementos que mais contribuíram para tal 

rebaixamento, vindo a influenciar nos mercados de capitais brasileiros. Discorreu ainda o 

Economista que apesar do elevado índice da inflação nos dois primeiros meses do ano, o que 

impacta diretamente a meta atuarial dos RPPSs brasileiros, os principais índices de 

alternativas de investimentos disponíveis para estes mesmos investidores se mostraram com 

percentuais não muito distantes da meta atuarial. Discorreu sobre a volatilidade dos fundos 

atrelados ao IMA B, em especial o Ima B5 e Ima B5+. Ao final orientou a investir em fundos 

com 100% de títulos públicos federais. Questionados pelos participantes sobre a aplicação que 
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o Instituto mantém junto ao Bradesco e Sicredi, o Economista solicitou que lhe fosse 

encaminhado os dados e documentos dos respectivos fundos para uma análise 

individualizada. Questionados pelo Cons. Wagner sobre um tipo de fundo no Banco da 

Amazônia, o economista ressaltou que os investimentos de RPPS e outros órgãos públicos 

possuem legislação e fundos específicos, não podendo ser aplicados em fundos especiais para 

pessoa física. Considerada efetiva a apresentação do economista e nada mais havendo a 

questionar, a presente ata foi lavrada por mim Maria Dalva Specian Chaves e passada ao 

conhecimento de todos via publicação no site do Instituto. 
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